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			Apresentação


			Há tempos, recebi a informação de que também pertenço à Colônia Luz do Alvorecer, portanto subentendo que talvez tenha conhecido os personagens deste enredo e, quem sabe, vivido junto a eles todos estes acontecimentos... O que importa é que Deus me permitiu, através da mediunidade, esta oportunidade de reproduzir os acontecimentos da época, portanto esta história é verídica embora, com certeza, nossos amigos espirituais tenham modificado os respectivos nomes dos nossos personagens... Afinal, o que são nomes diante de tantas vidas que vivemos? Apenas uma maneira de diferenciarmos uma pessoa da outra enquanto encarnados estivermos.


			Este livro foi escrito em 2007, eu ainda morava na cidade de Santa Isabel-SP, mas a espiritualidade amiga disse-me na época que, no momento oportuno, retornaríamos a ele e terminaríamos de escrevê-lo. Cinco anos se passaram e agora, em 2012, do nada, tive ímpetos de abrir o arquivo, fechado desde então, onde havia gravado esta história... O que significa que, enfim, havia chegado o momento de trazer a público meu primeiro romance mediúnico.


			O Espírito que ditou o livro foi Mariah... Ela se apresentou a mim por volta de 2006, através de mensagens psicografadas, dizendo que teríamos, num futuro em médio prazo, tarefas a realizar juntas, mas não esclareceu quais seriam essas tarefas.


			Dela mesma, Mariah nada disse ainda, mas pressinto que somos velhas conhecidas e que temos um amor fraterno nos unindo.


			O que posso dizer é que estou à disposição do Plano Espiritual amigo para desenvolver quantos trabalhos forem necessários.


			Que a paz do Mestre Jesus esteja com todos vocês, meus irmãos de caminhada!


			Selma Braga


			Que a paz do Mestre esteja contigo, minha irmã.


			É chegado o momento de iniciarmos outras tarefas para as quais fomos designadas antes da sua reencarnação.


			Este é o primeiro de outros trabalhos que virão, e lhe afirmo que não deverá se preocupar em demasia com os costumes da época dos eventos descritos, vestimentas, alimentação, ou datas. Sempre, é claro, estando o conteúdo do que escreveremos dentro da Doutrina codificada por nosso irmão Allan Kardec. O que nos importa é isso. Nosso intuito não é descrever fatos históricos e costumes de um povo, descrições estas que, necessariamente, exigiriam pesquisa acurada e estudo, mas apenas contar a história da vida de pessoas comuns, que porventura até podem ter possuído títulos de nobreza e fortuna em determinada encarnação, mas que já sabemos, e que estas mesmas personagens estão aprendendo através das reencarnações, serem coisas efêmeras e fugazes.


			O que interessa ao nosso grupo espiritual de trabalho, através destas obras, é levar a mensagem do Cristo e os ensinamentos do Espiritismo a todos aqueles que estiverem com a mente e o coração abertos para aprenderem e melhorarem-se interiormente.


			Através de histórias verídicas, singelas, leves e com linguagem atual, independente da época em que tenham ocorrido os fatos, narraremos as experiências de nossos irmãos de caminhada, sempre alertando que nunca é tarde para nos modificarmos para melhor e que tudo o que acontece em nossas vidas tem um porquê. É aprendizado, e não devemos perder nosso tempo e energia com lamúrias e revoltas sem sentido.


			Somos todos devedores das Leis de Deus e cá estamos para corrigir erros e crescer.


			Que Deus e nossos amigos espirituais iluminem e abençoem a concretização das nossas tarefas daqui por diante.


			Mariah
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			FRANCESCA 


			Século XVII.


			Numa fazenda distante, no interior da Península Itálica, vamos encontrar Francesca perdida em pensamentos, encolhida em sua poltrona preferida, na biblioteca.


			“Preciso fazer com que papà aceite meu casamento com Giacomo... É ele o homem que amo e com quem desejo viver o resto da minha vida... Não importa que ele seja um mero administrador desta fazenda e que papà seja um dos homens mais ricos e importantes desta região. Ele há de entender que a felicidade da filha deve vir em primeiro lugar e que posição social e bens materiais são coisas sem importância para mim... mesmo porque, o dinheiro de papà é mais do que suficiente para todos nós.”


			– Cesca !!!! Vem mangiare...


			Francesca deu um pulo da poltrona ao ouvir o chamado de sua mãe.


			Passou as mãos pelos longos cabelos cor de mel, levantou-se, alisou seu belíssimo vestido e dirigiu-se à sala de estar, onde, com certeza, sua mãe estaria esperando por ela.


			A Signora Maria Antonieta, apesar de seus quarenta e cinco anos de idade, era ainda uma bela mulher. Tinha um porte altivo, uma educação indiscutível e sabia ser a melhor anfitriã daquelas paragens. Seu marido, o Signore Francesco Olivetto, aos cinquenta anos, também tinha um porte exemplar, digno de um fidalgo, de um homem de posição e glamour.


			Francesca era filha única e havia nascido após várias tentativas infrutíferas do casal. Se todos os filhos tivessem sobrevivido aos respectivos partos, estariam ali mais cinco irmãos.


			Mas Deus permitiu que apenas Francesca nascesse, crescesse e florescesse como um lindo botão de rosa, daí mais ainda os cuidados e atenções excessivas por parte de seus progenitores.


			Francesca sempre fora a menina dos olhos do Signore Francesco, pois era bela, olhos azuis da cor do céu num lindo dia de verão, cabelos longos, da cor do mel mais puro e cristalino, pele alva como a neve, muito inteligente e perspicaz desde a mais tenra idade. Mimada, o pai fazia-lhe todas as vontades, daí o caráter impulsivo, voluntarioso e orgulhoso da linda ragazza.


			Francesca completara sua décima quinta primavera na semana anterior e já podia ser considerada bela ao findar sua infância, agora, então, ao adentrar a fase adulta, ao começar a transformar-se numa mulher, seria considerada, no mínimo, de uma beleza esplendorosa.


			Francesca chegou à porta da sala de estar, bateu delicadamente e ao ouvir sua mãe mandá-la entrar, assim o fez.


			– Entre, bambina minha, venha mangiare com a mamma – disse a Signora Maria Antonieta, sorridente e com os olhos brilhantes de orgulho ao fitá-la.


			– Com permesso, mamma.


			O lanche estava servido e, graciosamente, Francesca sentou-se ao lado da mãe.


			– Bambina amada, estou observando uma leve sombra de tristeza em seus lindos olhos. Que passa?


			Francesca suspirou profundamente, abaixou os olhos e levantou-os em seguida, mostrando os mesmos cheios de lágrimas.


			– Mamma, a Signora ama papà?


			Maria Antonieta surpreendeu-se vivamente com a pergunta de Francesca e pensou um pouco antes de responder.


			– Amore mio, meu casamento com seu papà foi arranjado por nossas famílias, portanto, na época, foi um acordo comercial e financeiro, já que havia interesse de ambas as famílias em fazer crescer nossas fortunas, e nada melhor para conseguir o objetivo do que consorciando a mim com seu papà. Quanto ao amor, creio que os anos de convivência fizeram com que o mesmo nascesse e desabrochasse entre nós. Seu papà é um bom homem, um bom marido e, melhor ainda, um papà maravilhoso. Eu o vi pela primeira vez no dia do nosso enlace e, para lhe ser franca, estava apavorada, pois desconhecia totalmente o que seria da minha vida dali para a frente. Respeito muito o homem com quem me consorciei e, hoje, agradeço a Dio por tê-lo colocado em meu caminho. Isso responde a sua pergunta, bela?


			– Mas eu poderei consorciar-me com um homem que eu ame, mamma?


			– Bambina, os tempos continuam os mesmos e, quando o assunto é matrimônio, são as famílias, do noivo e da noiva, que escolhem os consórcios mais satisfatórios para ambas as partes. Mas não preocupe sua linda cabecinha com esses pensamentos. Tenha a certeza de que seu papà saberá escolher o melhor partido para desposá-la, quando chegar o momento, e que só dará a sua mão àquele a quem realmente merecer, pois é o nosso tesouro e jamais permitiríamos que alguém a fizesse sofrer.


			– Ora, mamma !!!! Mas e se eu não quiser me consorciar com quem meu papà escolher? Isso não é justo! – indignou-se Francesca, ruborizando.


			– O que é isso bambina? Ninguém melhor do que seu papà para saber quem é digno de receber a sua mão. Ouvindo-a falar dessa maneira até parece que está enamorada de alguém, e o que é pior, alguém que seu papà jamais aprovaria. Explique-se, Francesca Olivetto! – irritou-se Maria Antonieta, achando seu comportamento, no mínimo, estranho.


			– Imagine, mamma! Não estou enamorada... Apenas não concordo com a maneira como os enlaces são realizados – disfarçou Francesca, achando melhor ainda não aprofundar o assunto, pois poderia colocar tudo a perder.


			Enquanto ela não tivesse um plano bem elaborado para convencer o papà a aceitar Giacomo, achou melhor mudar de assunto, senão sua mamma poderia desconfiar, e ela estaria perdida.
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			GIACOMO


			Giacomo era um homem de trinta e oito anos de idade, moreno, estatura alta, corpo atlético devido ao trabalho de sol a sol na fazenda, cabelos e olhos negros como uma noite sem estrelas.


			Nascera pobre, e seus progenitores eram lavradores. Tinha oito irmãos, sendo que dentre eles, duas ragazzas, cujas vidas que levavam eram tão miseráveis como sempre fora a de seus genitores. Seus irmãos não tiveram melhor sorte. Uns eram também lavradores, e outros, capatazes de fazendas vizinhas.


			Mas com ele seria diferente...


			Desde seus oito anos de idade, após levar uma das piores surras da sua vida, dada por seu papà, que além de miserável era alcoólatra, jurara por tudo e por todos que seria o melhor, o maior, o mais rico e poderoso Senhor daquelas paragens, não importando o que teria que fazer para atingir esse objetivo, até mesmo matar e roubar. Ele havia chegado à conclusão de que pessoas pobres e honestas não tinham futuro e jamais teriam o respeito dos outros.


			Começou a trabalhar na fazenda do Signore Francesco aos nove anos de idade e, a partir de então, esforçou-se ao máximo, deu tudo de si para destacar-se ante os outros empregados. 


			Ano após ano, seu trabalho foi sendo valorizado, e ele, galgando postos mais elevados. Além de ser um homem forte e saudável, tinha, a seu favor, sua inteligência e astúcia e quando porventura alguém se colocava como empecilho, jamais hesitara em tirar esse alguém do caminho, de uma forma ou de outra.


			Hoje em dia, era o administrador da fazenda, mesmo sendo ainda jovem se comparado à idade que o antigo administrador tinha quando foi nomeado para o cargo.


			O antigo administrador lhe dera certo trabalho. Chamava-se Cornélio e, havia vinte anos, cuidava das terras do Signore Francesco. Quando Giacomo conseguiu ser o auxiliar do Signore Cornélio, procurou aprender tudo o que deveria o mais rápido possível, já que ambicionava aquele posto, e o mesmo seria apenas mais um degrau que ele teria que subir para chegar aonde queria.


			Aquelas terras seriam dele e de mais ninguém. Ele merecia, pois dera seu sangue ali desde menino e não admitiria que nada nem ninguém se interpusesse em sua trajetória rumo ao topo.


			Quando Giacomo tinha vinte e quatro anos, nascera Francesca e fora, neste momento, que ele elaborara o plano mais audacioso da sua vida.


			Seria através de Francesca que teria a posse daquelas terras.


			Não importava se tivesse que esperar alguns anos para conseguir o seu intento. Era paciente e perseverante.


			Ele esperaria...


			Quanto a Cornélio...


			Quando conseguiu aprender tudo, absolutamente tudo, sobre como administrar uma fazenda, resolveu que era chegada a hora de tirar Cornélio do seu caminho, afinal, ele já havia servido aos seus propósitos e não precisaria dele para mais nada.


			Em uma de suas viagens até a cidade mais próxima onde fazia compras para a fazenda, Giacomo providenciou o veneno mortal... O resto seria muito fácil...


			Cornélio aprendeu a admirar Giacomo com a convivência e passou a gostar dele como se fosse seu filho, mesmo porque ele era solteiro e não havia formado uma família.


			Todas as tardes, quando o Sol se punha, e não podiam mais exercer suas atividades em relação à fazenda, Cornélio convidava Giacomo para jantar em sua casa para fazer-lhe companhia e trocar ideias.


			Contando com isso, naquele mesmo dia em que havia chegado da cidade, Giacomo dirigiu-se à casa de Cornélio, pois as casas dos empregados localizavam-se dentro da fazenda mesmo, mas um tanto distante da casa sede.


			Chegando lá, bateu palmas e aguardou que Cornélio o atendesse.


			Este, por sua vez, quando viu Giacomo, abriu um sorriso e deu-lhe as boas-vindas.


			– Olá, ragazzo! Como foi a viagem? Muitas ragazzas? – perguntou Cornelio, dando-lhe um tapinha. 


			– Não, amigo... Apenas assuntos da fazenda.


			– Ora !!! Como é que um belo ragazzo como você diz uma coisa desta? Não pretende se consorciar e formar uma família?


			– Claro que sim, e isto acontecerá muito antes do que pensa, amigo...


			– Ah... Então, tem uma ragazza em sua vida! Por que nunca me contou? Quem é?


			– Deixe de ser curioso, Cornélio. Quando chegar o momento, saberá quem é a minha escolhida...


			– Se quiser guardar segredo...


			– Nada pessoal... E as coisas aqui, como foram?


			– Sem novidades... Muita labuta e cansaço, somente isso...


			– Então, que tal um bom vinho para melhorar nosso ânimo?


			– Vou providenciar... Abanque-se aí...


			Cornélio dirigiu-se ao cômodo que usava como cozinha e veio trazendo um garrafão com seu conteúdo a findar e dois copos.


			Sentou-se à frente do amigo, serviu o vinho adocicado e borbulhante e começou a contar como tinham sido os dias na fazenda, na ausência de Giacomo. 


			Giacomo fingia um interesse que estava bem longe de sentir e esperava pacientemente que Cornélio se embriagasse, o que sempre acontecia nestas ocasiões.


			Passados quarenta minutos, percebeu que Cornélio estava chegando ao estado em que queria.


			– Caro Cornélio, este garrafão já se esvaziou. Não teria outro para continuarmos a aproveitar a noite?


			– Sim, sim – respondeu em tom pastoso.


			Trocando as pernas, batendo o corpo num móvel e outro, dirigiu-se à cozinha novamente.


			Giacomo, mais do que depressa, despejou o veneno letal no copo no qual Cornélio estava bebendo, guardou o vidro no bolso para desfazer-se dele depois e voltou a sua posição normal na banqueta.


			Começou a assobiar uma canção qualquer e, assim que Cornélio, trôpego, conseguiu sentar-se novamente, serviu mais bebida a ele, incentivando-o a consumir a mistura fatal sem mais delongas.


			Fora assim que Giacomo havia conseguido o cargo que ocupava na fazenda.


			Remorso? Nenhum.


			Cada vez mais, sua ambição falava mais alto, e agora ele estava perto, muito perto de finalizar seu plano diabólico.
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FRANCESCA E GIACOMO



			Todas as manhãs, Francesca saía a passear a cavalo, tendo sua dama de companhia a segui-la por onde quer que fosse.


			Concetta, este era seu nome, tinha cinco anos a mais do que Francesca, e brincavam juntas desde pequenas. Devido à afinidade de ambas, a Signora Maria Antonieta achou mais do que natural e conveniente que Concetta fosse a acompanhante de sua bambina no decorrer da vida.


			Fora num desses passeios, ao apear sua montaria perto de um riacho que se localizava a algumas léguas da casa sede, que Francesca viu, pela primeira vez, Giacomo.


			Francesca costumava banhar-se no riacho junto com Concetta, e elas brincavam muito, tanto dentro quanto fora da água.


			Naquele dia, porém, antes que pudessem nadar e se divertir, encostado numa árvore frondosa, estava um belo e másculo homem, que olhava fixamente para Francesca como se quisesse perscrutar-lhe os mais íntimos pensamentos.


			Francesca enrubesceu até a raiz dos cabelos, abaixou os olhos, colocou as mãos sobre o coração palpitante e não sabia o que dizer, mesmo porque era proibido a uma mulher, solteira ou casada, dirigir-se a um homem sem que ele o fizesse primeiro.


			Concetta conhecia Giacomo e não se preocupou, apenas achou estranha sua presença ali, mas teriam de esperar que ele dissesse algo a elas para que pudessem perguntar.


			– Como vão as belas ragazzas? Passeando? – perguntou Giacomo, ajeitando o chapéu e aproximando-se delas vagarosamente.


			Concetta respondeu:


			– Sim, passeando um pouco e admirando a Natureza... E o Signore, o que faz aqui? Nunca o vimos para estes lados e, todos os dias, no mesmo horário, acompanho a Signorina Francesca até aqui para nos banharmos e nos divertirmos...


			– Ora, eu não estava me sentindo muito bem e resolvi vir aqui para respirar um pouco de ar e ouvir o barulho do riacho, correndo por entre as pedras. Isso sempre me acalma, mas hoje é uma ocasião especial, pois acabei encontrando uma linda flor perdida no meio de um imenso jardim... – disse Giacomo, insinuando-se levemente para Francesca, sem tirar os olhos do seu rostinho ruborizado.


			Concetta cutucou Francesca, dando a entender que ele estava falando com ela.


			Francesca estremeceu e foi levantando o olhar, vagarosamente, até que seus olhos azuis encontraram o negror do olhar do Signore Giacomo. Ficou como que hipnotizada e com a estranha sensação de que aquele homem já havia feito parte da sua vida, mas isso era impossível, pois nunca o vira antes.


			– Perdão, Signore... Já nos conhecemos? – perguntou Francesca, esforçando-se para manter uma atitude altiva e a voz firme diante daquele homem tão estranho e tão conhecido ao mesmo tempo.


			– Não tive a honra, Signorina... Como é bela!


			– Por favor, Signore, não creio que lhe tenha dado intimidade para tratar-me desta maneira. Sabe com quem está falando? Sou a filha do Signore Francesco e papà não admitiria que um ragazzo estranho se dirigisse a mim com tanta ousadia! – respondeu Francesca, não por estar se sentindo desrespeitada, mas sim porque aquele homem estava despertando-lhe emoções com as quais não sabia lidar, tampouco entender. 


			– Perdão, Signorina! Não tive a intenção de insultá-la. Mas é tão bela, a mais bela de todas as ragazzas que já conheci e não resisti à ideia de falar exatamente o que penso da Signorina... o que vejo, entende? – disfarçou Giacomo, fingindo-se encabulado e arrependido da abordagem.


			– Entendo. Está perdoado. Mas até agora não sei quem é e o que deseja de nós – disse Francesca.


			Que voz bela e forte, pensava Francesca....


			– Nada em especial, Signorina. Estava apenas admirando sua formosura e quis colocá-la a par do que estou sentindo ao vê-la tão perto e ao mesmo tempo tão longe...


			– Não entendo suas palavras. Como posso estar perto e longe ao mesmo tempo?


			– Está perto porque se encontra às margens do mesmo riacho no qual também me encontro, mas está longe, porque sendo quem é e, eu, sendo quem sou, pobre rapaz, só posso admirar sua beleza e doçura de longe, entende?


			– Ora... Está encabulando-me novamente, Signore...


			– A verdade deve ser dita, Signorina. Não me conhece, mas eu a conheço desde que nasceu e sempre, sempre a achei bela e formosa, embora inatingível e distante como as estrelas do céu!


			– Coloca-me numa redoma, dizendo tais palavras, Signore! Também sou humana e mortal. Qual a diferença e a distância que vê entre nós dois?


			– A mais óbvia de todas, Signorina. Sendo a única filha do Signore Francesco, sua única herdeira quando seus progenitores se forem, não consegue ver o abismo que nos separa, bela e perfumada flor? – galanteou Giacomo, fazendo uma mesura diante de Francesca que, a essa altura da conversa, já estava encantada diante de tanta inteligência e máscula beleza.


			– Que passa, Signore Giacomo? Falando estas coisas para a Signorina Francesca, ela acabará pensando que está a fazer a declaração de um amor antigo e impossível! Explique-se melhor, por favor – disse Concetta, que se encontrava abismada com tantas palavras belas.


			– Verdadeiramente, menina Concetta. Estou mesmo declarando meu amor à Signorina Francesca. Amor este, verdadeiramente, antigo e, mais ainda, impossível...


			– Oh... Signore Giacomo, estou surpresa, pois sequer o conhecia até este momento. Acaso não está a brincar com meus sentimentos, achando que não passo de uma menina mimada e fútil? Pois se assim for, muito ofendida me encontro, pois sou uma moça e desta forma mereço e exijo ser tratada – disse firmemente Francesca, torcendo para que ele realmente estivesse enamorado, pois, por mais incrível que pudesse parecer, já estava, irremediavelmente, dele enamorada. Era como se tivesse reencontrado alguém que lhe era muito caro e especial.


			– Madonna mia, Signorina! Jamais brincaria com assunto tão sério. Amo-a desde que era apenas uma criança, que corria por estes caminhos despreocupadamente, e continuarei enamorado até o fim dos meus dias – afirmou Giacomo, ajoelhado aos pés de Francesca, beijando-lhe as mãos tão alvas e macias, devotadamente.


			– Bene, Signore Giacomo... Encontro-me já em vias de retornar a casa, pois há muito me ausentei com Concetta. Gostaria de conversar mais com o Signore, não somente sobre tudo o que diz sentir por minha pessoa, mas também sobre assuntos diversos, afinal, não nos conhecemos, e eu gostaria de saber mais a seu respeito, entende? – respondeu Francesca, retirando as mãos dentre as de Giacomo e aguardando ansiosamente que um novo encontro fosse marcado.


			– Va bene, Signorina. A tarde avança, e a Signora Maria Antonieta deve estar preocupada com seu atraso para o lanche. Amanhã, encontrar-nos-emos aqui, no mesmo horário.


			– Entendi. Então, passe bem Signore Giacomo. Amanhã, falaremos.


			Francesca estendeu-lhe a mão direita para ser beijada, pois era o cumprimento de praxe e afastou-se delicadamente com Concetta ao seu lado.


			Montaram em seus cavalos e partiram a galope, cada uma delas perdida em seus próprios pensamentos.


			Giacomo não se continha de tanta alegria!


			Não pensava que seria tão fácil...


			O que alguns elogios bem colocados e gestos cavalheirescos não eram capazes de fazer com os sentimentos de uma menina ingênua e inexperiente?


			Era só questão de tempo e de saber enredá-la com belas palavras e gestos insinuantes.


			Mas como era bela!


			Giacomo concluiu que não seria nada penoso cortejar a Signorina Francesca, muito pelo contrário.


			Francesca, ao chegar em casa, dirigiu-se esbaforida aos seus aposentos. Seu coração dava saltos, e quem a observasse, diria que estava febril.


			Maria Antonieta, ao perceber o retorno de sua bambina, chamou-a para o lanche.


			Francesca pediu a Concetta que lhe trouxesse uma tina com água para que pudesse se refrescar antes de ir ao encontro dos genitores, pois não poderia aparecer naquele estado.


			Isso feito, respirou fundo várias vezes e dirigiu-se ao aposento onde estava sendo aguardada.


			Durante a refeição, o diálogo entre os genitores foi ameno, e Francesca só respondia ou participava da conversa quando solicitada. Estava distraída e ansiosa para que a manhã seguinte chegasse logo.


			E, assim, passaram-se oito meses. Todas as manhãs, Francesca e Giacomo encontravam-se à beira do riacho e trocavam promessas e juras de amor eterno.


			Concetta procurava deixá-los mais ou menos a sós para não atrapalhar o colóquio amoroso, mas nunca se afastava muito dos enamorados, já que não era de bom-tom um homem e uma mulher ficarem sozinhos um com o outro, sem serem casados.


			Numa determinada manhã, Giacomo disse a Francesca:


			– Amore mio, não seria possível que Concetta nos deixasse a sós?


			– Ora, por quem me toma, Signore Giacomo? Não somos consorciados, portanto não podemos ficar sozinhos um com o outro. Concetta está fazendo a parte dela, acompanhando-me e protegendo-me!


			– Perdoe-me... É que o amor que lhe tenho me consome as entranhas e não estou conseguindo resistir ao ensejo de beijar-lhe os lábios róseos e púrpuros ...


			– Beijos somente são permitidos aos que já se consorciaram, Signore Giacomo – respondeu Francesca, levantando-se imediatamente, embora ninguém mais do que ela desejasse sentir os lábios do homem amado.


			– Amore, perdoe-me os arroubos, mas estou enlouquecendo de paixão. Não suporto ficar nem mais um dia longe da Signorina. Deixe-me falar com o Signore seu pai para que possamos resolver este impasse!


			– Acha que papà permitirá nosso enlace? Há meses, estou pensando numa maneira de convencê-lo de que o Signore é o único homem que poderá me fazer feliz... 


			– Também a amo, mas, se não tentarmos, não saberemos, certo?


			– E quando pretende dirigir-se a papà?


			– Amanhã mesmo, aproveitarei a ida de seu papà aos estábulos, pois nasceram novos potros puro-sangue esta noite, e o Signore Francesco sempre vai até lá para verificar a saúde das éguas e de suas crias.


			– Oh, Dio! Será que conseguiremos, enfim, ficar juntos para sempre?


			– Não pouparei esforços, Signorina. Confie em mim. Muito em breve, estaremos nos consorciando e vivendo, intensa e verdadeiramente, nosso grande e infinito amore!!!


			O casal despediu-se, e Francesca voltou para casa extremamente ansiosa e preocupada com os acontecimentos que adviriam a partir daquela conversa que Giacomo teria com seu papà no dia seguinte.


			Giacomo, por sua vez, pensava na melhor maneira de abordar o Signore Francesco. Era quase certo que ele não permitiria o enlace, mas como Giacomo era do tipo que tentava todas as possibilidades antes de partir para algo mais radical, tentaria assim mesmo.


			Amanheceu, e Francesca, insone, não via a hora de levantar-se e preparar-se para seja lá o que fosse que viesse a acontecer.


			Ela pensava da seguinte maneira: caso seu papà não permitisse o consórcio, fugiria com Giacomo para bem longe, para onde nada nem ninguém pudesse separá-los.


			Não havia cogitado desta hipótese junto a Giacomo porque a ideia só havia lhe ocorrido no decorrer daquela noite, mas como se amavam, é claro que Giacomo aceitaria a sugestão. 
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SIGNORE 
FRANCESCO X GIACOMO



			Giacomo foi à procura do Signore Francesco no estábulo, onde sabia que o encontraria.


			– Buon giorno, Signore Francesco. Poderia falar-lhe por alguns minutos? – perguntou Giacomo, diante daquele que tinha agora seu futuro nas mãos.


			– Giacomo? Algum problema com a fazenda? – retorquiu o Signore Francesco, polidamente, estendendo a mão em cumprimento.


			– Não. O assunto é importantíssimo e pessoal.


			– Ora, então, acompanhe-me até o escritório, onde poderemos conversar mais calmamente.


			– Va bene, Signore.


			Dirigiram-se a cavalo até à casa sede e adentraram o escritório.


			– Sente-se, Giacomo. Então, que passa?


			– Signore Francesco, é sabedor do quanto gosto do meu trabalho em sua fazenda e do quanto o admiro...


			– Sim, sim. Sempre se mostrou competente e digno de minha confiança. Durante todos esses anos, não tenho críticas a fazer em relação à sua pessoa ou ao seu trabalho. Mas o que passa?


			– Estou enamorado de uma moça especial, Signore, e necessito da sua ajuda e consentimento para desposá-la.


			– Ora, ora, entendo! Então, uma bela moça conseguiu enlaçar seu coração? Quem fê-lo mudar de ideia quanto a permanecer solteiro? Refere-se à filha de um empregado meu? Talvez, o papà da moça seja um tanto autoritário e difícil de lidar, e deseja que eu interceda a seu favor?


			– Não. Perdoe minha ousadia, mas, Signore Francesco, a moça por quem estou enamorado é a sua filha, Francesca.


			Francesco empalideceu e levantou-se num salto, dizendo aos berros:


			– Maledetto!!! Carcamano!!! Caspita!!! Como ousa algo tão impossível?


			– Por favor, Signore, escute o que tenho a lhe dizer, pense sobre o assunto e somente, então, autorize ou não o enlace. Por favor, em nome de todos esses anos em que trabalhei sob suas ordens, tenha a consideração de ouvir-me antes de tomar qualquer atitude...


			Francesco respirou fundo repetidas vezes, sentou-se novamente, cruzou os braços sobre o peito e disse desafiador:


			– A autorização para a realização deste enlace absurdo está fora de cogitação, mas, por consideração aos serviços que me presta desde muito tempo, ouvirei o que tem a dizer.


			Giacomo sentiu seu sangue ferver diante de tanta arrogância, sentiu-se humilhado, mas agora, mais do que nunca, teria que se controlar para não colocar tudo a perder.


			Respirou fundo, cruzou as mãos no colo e olhou firmemente nos olhos do Signore Francesco. Pretendia ser educado, mas abaixar a cabeça diante daquele homem, jamais.


			– Enamoro-me verdadeiramente por Signorina Francesca, e ela, a mim, Signore Francesco. Sempre a amei, desde que era ainda uma criança e corria por estes descampados, parecendo mais um pássaro alçando voo e iluminando os céus e matas. O que me impedia de concretizar este amor era justamente o fato de pertencermos a mundos tão diferentes, mas, numa bela manhã de outono, encontrei a Signorina Francesca à beira do riacho e não consegui controlar-me diante de tanta beleza e formosura. Declarei a ela meu amor e, a partir desse dia, passamos a encontrar-nos todas as manhãs, no mesmo local e horário. Jamais desrespeitei sua bambina, mas o amor que eu sentia cresceu ainda mais e qual não foi minha alegria quando ela se declarou a mim também! A Signorina Francesca representa para mim as estrelas que brilham intensamente no céu, a Lua quando cheia ou crescente, as flores coloridas, perfumadas e belas de um imenso jardim, os peixes de várias cores e tamanhos que povoam aquele mesmo riacho onde nos encontramos e descobri que meu amor era correspondido, os pássaros gorjeantes numa floresta, enfim, Signore Francesco, não tenho mais palavras para expressar meus sentimentos pela Signorina Francesca. Tenho consciência do abismo que nos separa, mas creia-me, posso não ter posses nem fortuna, mas o Signore sabe o quanto sou trabalhador, honesto e agora está ciente do quanto me enamoro de sua bambina. Tudo farei para fazê-la feliz e, por conseguinte, serei o homem mais feliz e realizado que existirá sob a face da Terra, caso venha a desposá-la. E antes que me interrompa, quero esclarecer que, caso não permita o enlace, não desistirei e tudo farei para ter a Signorina Francesca ao meu lado para sempre. E quando digo tudo, desejo dizer TUDO mesmo, entendeu, Signore Francesco?


			– Se entendi?! Ora, vejam só! Isto é uma ameaça? O que passa na sua cabeça, Signore Giacomo Antonelli? Roubar-me a bambina? Desonrá-la? Matá-la e matar-se em seguida? Até aonde vai a sua loucura, a sua insanidade? Exijo que me responda! – gritou Francesco, dando um murro sobre a mesa.


			– Mantenhamos a calma, Signore Francesco. Gritos e murros de nada adiantarão para resolver este impasse. Acho o diálogo civilizado o melhor caminho para chegarmos a um feliz desfecho para todas as partes. Diga-me, o que me desabona em relação ao meu pedido?


			– Ainda pergunta, maledetto? O que pretende oferecer a mia bambina? Tem posses, dinheiro? Pretende levá-la para morar num daqueles casebres pertencentes aos empregados da fazenda? Com o que a alimentará? Vento? Brisa? Como manterá o padrão de vida de Francesca, Signore Giacomo? Seus belos e ricos vestidos, sua toalete? Acha que amor resolve tudo? E o lado prático da vida? Como sustentará os bambinos que porventura venham a nascer desse enlace? Como pagará pela educação deles? Acha certo e justo tirar minha ragazza do conforto do seu lar para jogá-la numa vida onde nenhum de vocês saberá como sobreviver ao dia seguinte? Ou será que não ama coisa alguma e somente está a querer mio dinheiro, afinal, sabe que Francesca é a minha única herdeira e, quando eu morrer, o homem com quem ela vier a se consorciar será por sua vez o único proprietário dos meus bens?


			– Caspita, Signore Francesco?! – indignou-se fingidamente, Giacomo. – Acha meu caráter tão desprezível a ponto de considerar esta hipótese deplorável e sem nenhum fundamento?


			– O que quer que eu pense? E como provará que estou enganado? Diga-me!


			– Muito simples: redija um documento onde constará que, enquanto eu permanecer consorciado com a Signorina Francesca, não terei direito aos seus bens materiais. Coloque uma data, se quiser, para que eu possa, a partir de então, usufruí-los ou não. Aja da maneira que bem entenda, apenas não impeça que eu e a Signorina Francesca sejamos felizes!


			A última cartada havia sido dada. 


			Agora, só restava a Giacomo, torcer para que sua teia tenha sido muito bem tecida.


			Ele sempre conseguira tudo o que almejara e não seria um velho decrépito que o impediria de concretizar seus mais importantes objetivos de vida.


			Francesco surpreendeu-se com a sugestão e começou a questionar: será que Giacomo amava realmente Francesca? Como saber?


			Ele estava num beco sem saída e precisava ganhar tempo, pois não sabia do que Giacomo seria capaz em relação à sua filha. Temia por sua segurança e se as coisas ocorreram da maneira que contou Giacomo, entre ele e sua bambina, era porque Francesca já estava envolvida. Mas até que ponto? Era isso que precisava descobrir, e logo.


			– Giacomo, vamos fazer o seguinte: dê-me um mês para pensar a respeito do assunto e, logo ao findar este prazo, o chamarei para conversarmos novamente, entende?


			Um mês? Não seria muito tempo? Giacomo queria saber o que aquele velho estava tramando. Será que ele deveria arriscar? No momento, talvez, não lhe restasse alternativa.


			– Va bene, Signore Francesco. É uma decisão muito importante que envolve a vida de sua única bambina, portanto aguardarei o término do prazo. Mas conto com seu bom senso e com seus bons sentimentos em relação a Francesca. Tenha em mente que a felicidade de sua ragazza está em suas mãos, que só depende do Signore, e que nada nem ninguém nos impedirá de ficarmos juntos.


			– Entendo. Agora, por favor, retire-se, Giacomo. Tenho outros assuntos urgentes para resolver e, depois, passarei a cuidar pessoalmente do seu assunto com Francesca. Fique tranquilo.


			– Com permesso, Signore.


			Giacomo recolocou o chapéu, levantou-se e saiu do escritório de cabeça erguida.


			Francesco recostou-se na cadeira, fechou os olhos e acabou por descobrir que sua cabeça estava explodindo.


			E agora? Como agir?


			Conhecia muito bem o caráter temperamental, voluntarioso e impulsivo de Francesca.


			Como lidar com a situação sem permitir que ela agisse de forma impensada?


			Francesca jamais fora contrariada. Seus mínimos desejos sempre foram atendidos.


			Mas um consórcio nestas condições? Com Giacomo?


			E se ele estivesse apenas interessado em suas terras, em sua fortuna?


			Não aguentaria ver sua única e preciosa bambina, vilipendiada em seus mais caros sonhos de ragazza.


			Mas o que a fará feliz?


			Como era difícil para um pai tomar determinadas decisões...


			Precisava pensar...
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FRANCESCA 
X SIGNORE FRANCESCO



			No dia seguinte, como era de costume, lá estava Francesca à espera de Giacomo, à beira do riacho.


			Quando ele chegou, Francesca atirou-se em seus braços, indo contra todo e qualquer pudor observado na época e pôs-se a soluçar, desesperada.


			– Signore Giacomo, não consigo mais me conter! Diga-me, papà deu permissão ao nosso enlace? Proibiu-o? Que passa?


			– Acalme-se, amore mio. Suo papà pediu um mês de prazo para pensar no assunto. Chamar-me-á novamente para resolvermos tudo.


			– Dio mio! Por que um mês? Não é muito tempo? Será que ele tentará nos separar no decorrer deste tempo? Será que sua vida corre perigo, amore mio?


			– Por favor, não imagine coisas absurdas. Em nenhum momento, o Signore Francesco ameaçou-me a vida. Disse apenas o que eu já esperava. Frisou intensamente a diferença entre nossos mundos. Desejou saber como eu manteria seu padrão de vida, sendo apenas um empregado.


			– Ora, não me importo nem um pouco com as terras e a fortuna de papà. Vamos fugir, Signore Giacomo?


			– Está louca, Signorina Francesca? Somos acaso fugitivos da lei para desaparecermos sem deixar rastro? Como pretende que sobrevivamos desta maneira? Sem ter onde morar, o que comer, vestir? Fugir? – indignou-se Giacomo, nervoso.


			Era só o que faltava aquela bambina tola ter essa ideia insana!


			Giacomo jamais desistiria dos seus objetivos!


			Tinha que tirar essa ideia da cabeça de Francesca de qualquer maneira.


			– Então não me ama, Giacomo! O Signore enganou-me durante todo este tempo. Não há amor! Estava apenas a divertir-se! Reconheça a verdade, Signore Giacomo Antonelli!


			Giacomo estava prestes a perder a paciência diante de tanto capricho.


			Respirou fundo, tentando acalmar-se, aproximou-se mansamente de Francesca, que a essa altura havia se afastado e estava chorando desesperadamente, recostada em uma árvore, cobrindo os olhos com os braços.


			– Amore, amore mio... Amo-te com toda a força do meu coração! Só desejo que nosso enlace se realize da maneira correta, da maneira que a Signorina merece. O que aconteceria à sua honra se fugisse? Seus genitores jamais a perdoariam, Signorina Francesca! A Signorina seria, no mínimo, escorraçada de cada cidade onde pernoitássemos. As notícias correriam como vento. Seria difamada e caluniada por toda a sociedade italiana. Lembre-se que é Francesca Olivetto, a única bambina descendente e herdeira da família Olivetto! Nossos bambinos seriam tratados como bastardos e não poderiam ter uma vida e educação que merecem. É isto o que deseja? Se pudermos fazer as coisas da maneira correta, por que fazê-las da maneira errada? O que nos custará esperar um mês para que, enfim, seu papà autorize e abençoe nosso consórcio? É um direito dele pensar sobre a proposta que lhe fiz, Signorina Francesca – Giacomo falava e acariciava os cabelos de Francesca, tentando de todas as formas fazê-la desistir de estragar seu plano, há tantos anos pensado e almejado.


			Francesca foi se acalmando e deixando-se abraçar por Giacomo.


			Recostou a cabeça em seus ombros largos e fortes, e, mais do que depressa, Giacomo aproveitou para beijar aqueles lábios cheios, virgens e rosados.


			Francesca, no início, assustou-se com a ousadia, mas foi se entregando àquele beijo e sentiu-se como se estivesse sobre as nuvens do céu...


			Francesca retornou a casa decidida a conversar com seu papà sobre Giacomo.


			Não importava que as regras da época permitissem que ela só se dirigisse ao papà quando chamada.


			Ela sempre fizera o que bem entendera e não seria agora que seguiria tolas convenções sociais.


			Entrou como um furacão e foi direto ao escritório, pois sabia que, naquele horário, era ali que seu papà se encontraria, pois checava os documentos da fazenda todos os dias.


			Bateu nervosamente à porta e aguardou a permissão para entrar.


			– Entre – gritou Francesco, sem imaginar quem poderia estar ali.


			– Com permesso, papà.


			– Francesca?! Dio mio! O que passa? Está doente? Aconteceu algo com a Signora Maria Antonieta?


			– Não, papà. Preciso falar-lhe com urgência.


			– Ora, sabe bem que não deve vir a mim sem que eu lhe tenha chamado... Mas como nunca respeitou regras, por que o faria agora, não é verdade? Sente-se, bambina. Diga a que veio, embora eu já possa imaginar...


			– É isso mesmo. Desejo falar sobre o Signore Giacomo...


			– Francesca, isto será resolvido dentro de um mês, entre Giacomo e eu, portanto, se o assunto era este, pode retirar-se. Vá juntar-se a sua mamma e ajudá-la nos afazeres domésticos – retrucou Francesco, com carinho e paciência, embora de maneira firme e indiscutível.


			– Pois não irei. Importo-me com minha vida e felicidade! O Signore não está permitindo que eu seja feliz com quem amo, somente pelo fato de ele não pertencer ao nosso nível. Por que é tão preconceituoso e odeia sua única bambina? – berrou Francesca, encolerizada, totalmente descontrolada.


			– Porca miséria! Mamma mia! Que passa, Signorina Francesca Olivetto? Está a desafiar seu papà? Deve-me respeito! E de onde tirou a ideia de que a odeio? Você é o único tesouro que possuo. Sua felicidade é o que mais me importa e preocupa nesta vida! Controle-se! Não está se comportando como uma moça da estirpe e linhagem secular que possui! – respondeu Francesco, também aos gritos, levantando-se abruptamente e segurando Francesca de maneira que ela não começasse a atirar-lhe os objetos dispostos em sua escrivaninha de trabalho.


			– Solte-me! É um maledetto sem coração e odeia-me, sim! Por que proíbe minha felicidade? – respondeu Francesca, debatendo-se e tentando livrar-se dos braços do papà.


			– Não sabe o que está falando! Sente-se, acalme-se e escute-me, Francesca! – ordenou o papà, praticamente jogando-a em cima da cadeira.


			Francesca procurou acalmar-se, afinal, nada lhe custaria ouvir as palavras do papà, já que sempre fizera o que bem queria, portanto, fosse o que fosse que ele lhe dissesse, não impediria que ficasse com o Signore Giacomo.


			Francesco tocou a sineta, chamando a empregada, e pediu que trouxesse um chá calmante. Estavam precisando. E precisaria mais ainda ter todo o tato do mundo para conversar com Francesca.


			– Está mais calma, pequena criança minha? Podemos conversar agora? Ou continuará desejando agredir seu velho papà, que nada mais deseja do que a sua felicidade e alegria?


			– Estou ouvindo, papà... O que tem a falar?


			– Va bene... Giacomo pediu minha permissão para desposá-la, Francesca. Mas diga-me... O que sente por ele, minha princesa? O que viu nele?


			– Enamoro-me de Giacomo, papà! Ele é o único que me fará feliz, entende? – respondeu em tom de súplica.


			– Como sabe, amore mio? Afinal, não conhece outro, somente Giacomo!


			– Isto é o que menos importa. Meu coração diz que ele é o único homem da minha vida, e não discutirei com meu coração, papà!


			As coisas estavam piores do que Francesco esperava.


			Se bem conhecia Francesca, nem mesmo um milagre a demoveria daquela ideia, que dirá meras palavras proferidas por um velho papà, que amava sua única bambina mais do que tudo no mundo?


			– Amore, somente suponha que, talvez, Giacomo esteja verdadeiramente interessado em sua herança. Que acharia disto?


			– Um absurdo, papà. Sei que o Signore Giacomo enamora-se de mim e tudo fará para fazer-me feliz. E digo mais: se eu fosse filha de um empregado qualquer, amar-me-ia tanto quanto ama hoje e muito mais.


			– Tem certeza do que afirma? O que lhe dá esta certeza?


			– A convivência com o Signore Giacomo. É atencioso, sempre me respeitou, e vejo, nos seus olhos, todo o amor que tem por mim. 


			– E caso decepcione-se futuramente? Como pensa em resolver o problema? Sabe que um consórcio, assim que realizado, perdurará até os últimos dias de suas vidas e terá que conviver com Giacomo até a velhice de ambos. Já pensou que, talvez, ele não seja tão perfeito assim? Afinal, quem de nós é?


			– Papà, está fugindo do assunto e colocando obstáculos onde não existem! Por que me faz sofrer tanto? – respondeu Francesca e recomeçou a chorar.


			– Amo-a mais do que a mim mesmo! Receio que sofra. Por que não pensa mais sobre o assunto? Aguarde o término do prazo e, então, conversaremos novamente.


			– Jamais! Não mudarei de ideia. Sei que amo e sou amada. Se não der permissão para meu enlace com o Signore Giacomo, juro-lhe que se arrependerá. Sem ele, minha vida não tem sentido, não desejarei mais viver! – gritou Francesca, erguendo-se da cadeira e correndo para seus aposentos.


			Francesco estava no auge do desespero.


			O que faria?


			“Dio santo! Mostra-me o caminho!”


			Fechou os olhos repletos de lágrimas e orou como nunca antes havia feito em sua vida.
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NO MUNDO ESPIRITUAL...



			Sempre que elevamos nossos pensamentos a Deus, somos socorridos em nossas aflições.


			Francesco, por amor à filha, deixou o coração falar mais alto e...


			Num belo e verdejante descampado, vamos encontrar três Espíritos iluminados a conversarem calmamente...


			Uma leve brisa soprava, e a noite estava amena e cálida, céu repleto de estrelas brilhantes.


			As folhas das árvores farfalhavam suavemente, transmitindo muita paz e despertando a atenção para a beleza e perfeição da natureza que os rodeava.


			– Irmão Clemente, o que podemos fazer por meu pupilo?


			– Cássio, meu amigo, podemos enviar-lhe pensamentos de amor e coragem e intuir-lhe o melhor caminho a seguir. Mas, caso ele não nos escute, o máximo que poderemos fazer será respeitar o seu livre-arbítrio...


			– Mas tanto ele já sofreu nas zonas umbralinas, por anos e anos a fio, devido às faltas graves do passado... Será que ainda não entendeu que o único caminho que pode e deve seguir é o do amor e do perdão?


			– Caro amigo... O que nos cabia fazer, enquanto Giacomo se encontrava aqui no plano espiritual, para ajudá-lo e orientá-lo, já fizemos. Cabe a ele, agora, fazer as escolhas corretas para que possa se livrar de outra temporada nas zonas umbralinas quando para cá retornar.


			Geraldo, o terceiro ser translúcido que ali se encontrava, interrompeu a conversa:


			– Irmãos, confiemos em Jesus, nosso irmão maior, e em Deus, nosso Pai, todo amor e justiça... Minha pupila encontra-se também no mesmo ponto em que sua vida foi interrompida na última romagem terrena. Embora tenha passado por maus bocados nas zonas umbralinas, perseguindo e obsediando nosso irmão Giacomo, tenho fé que ela saberá escolher de maneira correta dessa vez... Mas Francesca em nada mudou. Continua voluntariosa, egoísta e não pensará duas vezes, caso decida-se por colocar fim à sua vida terrena novamente. Ela não hesitará em cometer o mesmo erro!


			– Quem poderá saber? – tranquilizou irmão Clemente – Não somos os donos da verdade nem tampouco possuímos uma bola de cristal para sabermos o que acontecerá nas vidas de seus respectivos protegidos. Escolhas são imprevisíveis, meus amigos! Quem nos garante que, na hora exata, Deus, nosso Pai, não nos inspirará e autorizará a impedir que erros maiores sejam cometidos ou mesmo repetidos?


			– Mas dessa forma não estaríamos interferindo no livre-arbítrio de nossos pupilos? – indagou Cássio.


			– Somente Deus pode autorizar que o façamos, mas saibam que isso é muito difícil de acontecer. Em geral, o livre-arbítrio é totalmente respeitado, e o que nos cabe fazer é emitir vibrações e pensamentos de amor, coragem e resignação em direção aos nossos pupilos – respondeu Clemente.


			– Exatamente, irmão Clemente! – concordou Geraldo.


			– Afinal, irmão Clemente... Por qual motivo Giacomo e Francesca permanecem no mesmo ciclo vicioso desde muitas encarnações passadas?


			– Realmente, Cássio... Alguns séculos se passaram, e os dois ainda não aprenderam que o ódio destrói e que só o amor constrói! Não aprenderam a perdoar e não se deram conta de que os valores materiais são efêmeros e passageiros. Que a consciência tranquila é um bálsamo, uma bênção, e que praticar a caridade é a única maneira de crescer e de nos realizarmos como pessoa.


			– Se os dois mandamentos deixados por Jesus fossem seguidos à risca, o planeta Terra já teria se transformado num mundo de regeneração e teria deixado de ser de provas e expiações, não é mesmo, Geraldo?


			– Sem dúvida, Cássio. “Amai a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”! Belas e sábias palavras do nosso amado Mestre... Se todos tivessem conhecimento da vida espiritual, de que a vida não acaba com a morte e de que colheremos o que tivermos plantado, muita coisa ruim não teria acontecido e menos ainda continuaria acontecendo. Parece que as pessoas se odeiam cada vez mais, quando amar é tão fácil e tão bom! Um não tolera o outro, não há respeito pela vida das pessoas... – suspirou Geraldo, desalentado.


			– Amigos – retrucou Clemente –, devemos amar aos nossos irmãos e mais ainda àqueles que se encontram perdidos em caminhos duvidosos e tortuosos.... Não devemos julgá-los, e, sim, pedir a Deus e a Jesus que os ilumine cada vez mais, até que encontrem o caminho correto! Quem de nós não errou ou se enganou um dia na vida? Todos conseguirão atingir o topo da elevação espiritual, basta para isso que se esforcem e que desejem progredir e aprender cada vez mais. Infelizmente, a maioria de nós só aprende através da dor, escolhendo o caminho mais difícil e espinhoso, mas mesmo esse caminho leva-nos a Deus. É claro que outros chegarão à nossa frente, mas no fim da jornada, todos nós chegaremos lá. Nenhum aprendizado se perde, apenas acrescenta conhecimento e experiência à nossa bagagem espiritual. Ninguém regride ou estaciona no decorrer da senda evolutiva. Uns caminham mais depressa, outros, mais devagar... Mas o caminho é o mesmo e nos levará ao mesmo lugar.


			– Por que as pessoas complicam tanto o que é tão fácil? Vai entender... – desabafou Cassio.


			– É o livre-arbítrio, meu irmão – brincou Geraldo, para desanuviar o ambiente.


			– Vamos voltar ao trabalho? Seus pupilos esperam-nos. Que Deus abençoe e ilumine nossa missão! – orou Clemente, fervorosamente.


			Os três seres iluminados elevaram seus pensamentos ao plano mais alto, pedindo força e coragem aos seus respectivos protegidos.


			Deram-se as mãos e transportaram-se de volta à casa sede da fazenda.


			Chegando ao destino, encontraram Giacomo inquieto, andando de um lado para o outro, num dos pequenos cômodos que lhe serviam de moradia.


			“Por Deus! – pensava Giacomo febrilmente. – Falta tão pouco para eu chegar lá... Nada pode sair errado agora... Por que tive sensações tão estranhas ao beijar os lábios de Francesca? Naturalmente é uma bela mulher, mas nenhuma conseguiu mexer com meus sentimentos de forma tão intensa quanto ela... Pareceu-me que não era a primeira vez que nos beijávamos, que já havíamos vivido a situação... Mas como? Nunca havia me aproximado da Signorina Francesca até poucos meses atrás, que dirá beijar-lhe os lábios! Muito estranho... Não posso e não devo me deixar envolver nas malhas da paixão. Devo manter meus pensamentos em ordem, caso contrário, poderei colocar tudo a perder. O amor não leva ninguém a lugar algum. Quando amamos, deixamos de raciocinar com clareza, e tudo o mais passa para um segundo plano. Só o que passa a nos interessar é o ser amado, e não devo permitir que isso aconteça, mas como sei das desvantagens do amor se nunca amei a ninguém, a não ser a mim mesmo? Que pensamentos são esses que me assaltam a mente, agora?”


			Cássio e Clemente trocaram um olhar de entendimento e espalmaram suas mãos em direção a cabeça de Giacomo.


			Este, por sua vez, começou a sentir uma sonolência incontrolável e resolveu deitar-se, pois a noite já ia alta e, logo mais, amanheceria. Ele teria que retornar aos seus afazeres e não podia perder noites de sono em vão. Diante disso, deitou-se e fechou os olhos.


			Imediatamente, viu-se fora do corpo. Olhou ao redor.


			Cássio, Clemente e Geraldo fizeram-se visíveis a Giacomo.


			– Quem são vocês? O que fazem em minha residência? Eu os conheço? – indagou Giacomo, confuso, tentando lembrar-se de onde conhecia aquelas pessoas.


			– Giacomo, somos seus amigos de longa data e desejamos conversar um pouco com você – respondeu Cassio, prontamente.


			– Ora, mas eu os conheço? Quais assuntos teríamos em comum? Vocês interessam-se por terras, plantações? – perguntou Giacomo, ainda sem entender o que estava acontecendo.


			– Já lhe disse que somos amigos, embora, talvez, não possa se lembrar disso no momento! – retrucou Cássio.


			– Não seria melhor que ele lembrasse, irmão Cássio? – sugeriu Clemente.


			– Talvez... Então, façamos com que se lembre – aquiesceu Cássio e, prontamente, os três seres translúcidos projetaram uma tela mental à frente dos olhos de Giacomo.


			Giacomo assistiu ali como se fosse a um filme, em que o personagem principal era ele mesmo. Reconheceu-se em diversas ocasiões e situações e, ao findar a projeção, como num estalo, exclamou, emocionado:


			– Cássio, é você, meu amigo? 


			– Sim, Giacomo. Precisamos conversar. Por que insiste no erro? Já não bastaram os seis decênios que passou nas zonas umbralinas? – respondeu Cassio, colocando a mão no ombro do seu protegido e olhando-o tristemente.


			– Para aquele inferno não retornarei, jamais! – revoltou-se Giacomo.


			– Como deseja não retornar se continua errando, apesar do tanto que sofreu e de tudo o que tentamos lhe ensinar, meu irmão? – indagou Clemente, bondosamente.


			– Quantas vidas já ceifou nesta sua atual romagem terrena? – perguntou Geraldo que, até então, ativera-se apenas a observar os acontecimentos.


			– Foi necessário! Aquelas pessoas estavam em meu caminho, e mereço ser o melhor de todos! – exclamou Giacomo, com arrogância e sem demonstrar o mínimo arrependimento.


			– Quem pensa que é? Se nem Jesus, nosso irmão maior, admite ser o melhor e o maior, que dirá você, Giacomo?! Onde estão suas promessas de melhorar-se nesta atual romagem terrena? Recorda de suas promessas, enquanto ainda no plano espiritual? Por que não resiste às suas más tendências e tenta começar a amar e perdoar? Por que atrasa sua evolução espiritual e valoriza tanto as coisas efêmeras? Pensa, acaso, que trará consigo as terras e a fortuna do Signore Francesco quando retornar ao verdadeiro lar? Pensa que suas vítimas acatarão suas maldades e perdoarão o fato de ter-lhes tirado suas vidas, por ambição desmedida? Pensa que Francesca perdoará o fato de ter sido usada e enganada mais uma vez por você, Giacomo? Onde o amor que dizia sentir por ela? Quem ama não mata, Giacomo! – despejou Clemente, de maneira firme e inquestionável.


			– Ora, o amor... Amo Francesca, mas... – Giacomo não encontrava palavras para explicar-se e começava a questionar seus atos.


			– Isso mesmo. Questione, analise e diga-me: está no caminho certo, Giacomo? – indagou Geraldo.


			– Giacomo, você possui muitos inimigos de outras vidas, que se encontram ainda no plano espiritual, e eles não perderão a oportunidade de levá-lo ao fundo do poço. Não dê guarida aos maus pensamentos, não agasalhe a mesquinhez e a ambição desmedida em seu coração, pois, caso o faça, não poderemos ajudá-lo. Será abandonado à própria sorte, é isso o que deseja? – questionou Clemente, imperiosamente.


			– Como faço para pedir perdão às minhas vítimas do passado? – quis saber Giacomo, derramando lagrimas abundantes.


			– Está mesmo arrependido ou é o medo que lhe assalta no momento? Se já é difícil nos defendermos dos inimigos que conseguimos enxergar, que dirá daqueles que não vemos? Eles estão por toda a parte, e a cada ato nefando que praticamos, mais ainda atraímos esses irmãos infelizes. Você já está muito comprometido com a Lei, meu irmão. Para pedir perdão é necessário, antes de qualquer coisa, arrepender-se sinceramente dos seus atos e, mesmo assim, não há garantia de que será perdoado por suas vítimas. Sabe qual a única maneira de resolver o problema? Transformar-se interiormente, evitar cometer os mesmos erros, amar sempre e sempre mais, ajudar as pessoas com as quais convive, respeitar os acontecimentos do jeito que são, pois o acaso não existe e, se as coisas são e estão do jeito que estão, Deus sabe o motivo, portanto, está tudo certo do jeito que está – explanou Cássio.


			– Só agindo assim é que suas vítimas do passado verificarão, por si mesmas, que seu arrependimento é sincero e “talvez” perdoem seus crimes, Giacomo. E independentemente desse perdão ser-lhe ou não dado, você colherá o que plantou, pois se aprendeu algo até hoje, Giacomo, foi que o plantio é livre, mas a colheita é obrigatória. Portanto, por mais perdoado que seja, não fugirá do cumprimento da Lei de Causa e Efeito – completou Clemente.


			– Tenham misericórdia, amigos! – implorou Giacomo, ajoelhando-se aos pés de Cássio.


			– Deveria ter pensado nas consequências dos seus atos antes de cometê-los, mas nunca é tarde, e o que desejamos saber é se começará, desde já, a corrigir seus erros e dar tudo de si para melhorar-se intimamente – inquiriu Geraldo.


			– Como poderei fazer isso? – perguntou Giacomo, segurando as mãos de Clemente junto ao coração.


			– A resposta está dentro de você. Busque e achará! Não podemos interferir em seu livre-arbítrio, apenas aconselhá-lo no melhor caminho a seguir. Nossa parte já foi feita e continuará sendo. Cabe a você fazer a sua! Lembre-se de que só o amor constrói e o perdão sincero é um bálsamo para nossa alma, calejada de erros e desmandos. Recue diante do seu plano diabólico. Não leve adiante tal desatino. Se ama mesmo a menina Francesca, consorciem-se, mas respeite-a e, principalmente, poupe o Signore Francesco de suas ideias nefandas! Ele já lhe pediu perdão por seus erros passados, tratando-o, até hoje, com todo o respeito e consideração. Admira seu trabalho e reconhece seu valor. Para que enredá-lo nas teias do ódio e da vindita novamente? Permita que a vida siga o seu curso e verá que agiu de maneira correta. Então, o que nos diz? – inquiriu Clemente.


			Giacomo não sabia o que responder.


			Como desistir agora, que estava a apenas um passo de atingir seu objetivo?


			Por outro lado... Se o enlace com Francesca realmente se realizasse, seu objetivo seria cumprido da mesma maneira, embora demorasse mais tempo para tal.


			Estava decidido! Se o consórcio realmente se realizasse, esqueceria suas ideias nefastas a respeito do Signore Francesco e trataria de usufruir, não só do amor de Francesca, como também dos seus bens materiais. Não seria necessário derramar sangue, portanto.


			Embora não soubesse, os três seres na sua frente acompanhavam cada pensamento dele e estavam começando a questionar se havia valido a pena toda aquela conversa...


			Teria adiantado?


			Giacomo finalmente colocaria a mão na consciência e começaria a praticar todo o aprendizado adquirido, enquanto ainda no plano espiritual? Cumpriria as promessas feitas diante deles, do Signore Francesco e de sua filha? Deixaria o amor desabrochar em seu coração, relegando o ódio e a ambição?


			As respostas a essas perguntas, somente Giacomo poderia dar.


			O que lhes era possível fazer em relação ao assunto, já havia sido feito. Continuariam orando e pedindo a Deus por aquele irmão, que ainda se encontrava perdido nas trevas da ignorância.


			Giacomo acordou em seu corpo material e teve a nítida impressão de que algo muito importante havia se passado enquanto dormia.


			Tinha a sensação de que deveria rever seus planos.


			Mas de onde viera ideia tão absurda? Já não estava tudo certo?


			Não.


			Era melhor repensar o assunto...
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